
Pires sugere que a 
Carta inclua militares 

O governador eleito da 
Bahia, Waldir Pires, defen­
deu ontem em Salvador 
que a Assembleia Nacional 
Constituinte mantenha a 
tradição brasileira de esta­
belecer na Constituição as 
atribuições das Forças Ar­
madas, embora isso, na 
sua opinião, não constitua 
garantia de que as normas 
constitucionais não serão 
desrespeitadas pelos mili­
tares, informou a Agência 
Globo. 

Quando a Constituição 
não é respeitada, não é por­
que a norma não esteja es­
crita. Eu vi 1964 — afirmou 
Valdir Pires, após obser­
var que em muitos países 
as constituições não tratam 
das atribuições dos milita­
res, embora as Forças Ar­
madas existam em todas 
essas nações. "Logo, não 
está aí a essência da ques­
tão", afirmou. 

O governador eleito ob­
servou ainda que existe 
uma tradição no constitu­
cionalismo brasileiro de in­
cumbir as Forças Armadas 
de garantia e defesa dos po­
deres constitucionais "e é 
bom que ela seja manti­
da". 

"Mas se as normas 
não forem respeitadas não 
terá sido por falta ou sobra 
da regra na Constituição, 
afirmou. 

Waldir Pires também 
voltou a defender a suspen­
são do pagamento da dívi­
da externa brasileira, afir­
mando que esse é o mo­
mento de o Congresso e a 
sociedade brasileira discu­
tirem e refletirem sobre a 
medida, que na sua opi­
nião, se constitui na "me­
lhor alternativa de solucio­
nar os problemas económi­
cos do País". 


